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RESUMO: Desde um estudo teórico dentro de um projeto de 
pesquisa sobre a relação saúde e espiritualidade e os fundamentos filosóficos 
desde a fenomenologia existencialista, na obra de Paul Tillich, se sentiu a 
necessidade de investigar a razão humana para se compreender o fenômeno 
da espiritualidade na saúde. Deixa-se claro que aqui não se estará abordando 
este fenômeno como tal, mas o objetivo é mostrar uma parte desta pesquisa 
apresentando a compreensão de Tillich sobre os tipos de razão humana, 
sejam técnica ou especialmente ontológica a qual está ligada diretamente as 
estruturas determinantes para a existência humana saudável e isso implica 
espiritualidade como uma maneira de ser da pessoa diante de si, do outro, 
da natureza e do transcendente, na busca um sentido de vida. Dentro do 
método da hermenêutica fenomenológica, percebeu-se na obra em estudo 
que a razão se encontra presente em todas as dimensões do pensar e do agir 
da vida humana. Tillich via a temática do espírito como uma das dimensões 
da vida, ao lado da dimensão orgânica, inorgânica e mental (psicológica). 
O espírito humano é uma única dimensão estruturante que se ramifica 
distintamente em processos da razão. Muitas vezes a razão trabalha de maneira 
independente de outras estruturas funcionais do ser humano. Porém, mesmo 
trabalhando separadas elas formam um todo vivo dinâmico e complexo. Como 
resultados conceituou-se a razão ontológica como a capacidade do ser humano 
compreender, estruturar e transformar a realidade em si e fora de si. Esta é a 
razão profunda da busca do sentido do porquê viver. Já a razão técnica é a parte 
da razão ontológica que é responsável pela capacidade de raciocinar, calcular 
e controlar. Ela é um “instrumento” para aquisição da verdade em todo tipo 
de conhecimento onde seja possível; experimentação, repetição, isolamento, 
regularidade e generalidade. Ambas as razões, técnica e ontológica, estão 
intimamente ligadas e são bases estruturantes da maneira de ser do humano 
diante de si e do outro e isso implica espiritualidade no viver. 
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